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RESUMO: A síndrome metabólica é uma 
patologia de origem multifatorial que é 
caracterizada por hipertensão arterial, 
resistência à insulina, níveis anormais 
de colesterol, circunferência de cintura 
aumentada, além de associar-se a 
dislipidemias e diabetes tipo I e II. Sabendo 
disso, o presente estudo teve o intuito de 
realizar um levantamento a respeito das 
propriedades terapêuticas de espécies 
presentes na mata dos cocais e seus efeitos 
sobre a síndrome metabólica. As espécies 
abordadas dizem respeito ao Anacardium 
occidentale(caju), Caryocar brasiliense 
(pequi) e Mauritia flexuosa L. (buriti), as 
quais apresentaram compostos bioativos 
como carotenóides, tocoferóis, vitaminas e 
outras substâncias biologicamente ativas 
que lhes conferem propriedades medicinais. 
O caju apresentou efeitos antioxidantes 
importantes na diminuição do estresse 
oxidativo verificado na síndrome metabólica, 
além disso, esteve ligado à melhora 
em perfis como a hipertensão arterial 
e diabetes mellitus. O pequi teve como 
efeitos a diminuição da glicemia de jejum 
em modelos animais, além de redução do 
colesterol e da gordura visceral. A literatura 
relaciona efeitos significantes do buriti sobre 
o controle dos níveis glicêmicos e lipídicos, 
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propiciando ações anti-inflamatórias e evidenciando sua atividade antioxidante. A partir disso, 
conclui-se que a mata dos cocais abriga espécies ricas em compostos biologicamente ativos 
(CBAs) e nutrientes de importância terapêutica sobre diversas patologias, em especial a 
síndrome metabólica, a qual pode ter seus impactos minimizados pelo consumo dos frutos 
oriundos dessa região. 

INTRODUÇÃO
É elevada a prevalência de síndrome metabólica (SM) no país, seu desenvolvimento é 

complexo e trata-se de um importante fator de risco para mortalidade precoce (MCCRACKEN 
et al., 2018; SILVA-JUNIOR et al., 2020). Atualmente, estudos indicam que a SM deriva da 
susceptibilidade genética, do padrão alimentar inadequado e do estilo de vida sedentário 
(SILVA et al., 2021; CARVALHO et al., 2016). O padrão alimentar inadequado apresenta 
relação direta com o desenvolvimento da SM, pois favorece o surgimento de obesidade, 
que é fator de risco para a SM e predispõe ao desenvolvimento de outros fatores de risco 
para a síndrome, como o aumento da pressão arterial e a disfunção no metabolismo dos 
lipídios e da glicose (MENDES et al., 2019). 

A SM é uma causa cada vez mais comum internacionalmente de morbidade 
e mortalidade e tem sido associada a muitos fatores de risco, bem como a numerosos 
mecanismos fisiopatológicos postulados. Os mecanismos mais comumente descritos 
resultam em resistência à insulina, juntamente com um estado fisiológico pró-inflamatório, 
pró-trombótico e oxidativo de baixo grau (MCCRACKEN et al., 2018). Portanto, a síndrome 
metabólica não se resume apenas a uma enfermidade de forma isolada, são alterações 
de funções metabólicas do corpo, comprometendo a saúde e o bem estar da população, 
essas alterações compreendem hipertensão arterial, obesidade na região abdominal, 
dislipidemias, e disfunção nos processos metabólicos da glicose (OLIVEIRA et al., 2020; 
FRUCHTENGARTEN et al., 2023).

A prevalência global da SM difere dependendo de fatores geográficos e 
sociodemográficos, bem como dos critérios diagnósticos utilizados. Esses critérios para 
diagnóstico de SM baseia-se na presença de três ou mais das alterações clínicas já citadas 
anteriormente (SBEM, 2011) e dentro das condições clínicas implicadas na etiologia da SM, 
tem-se a obesidade central, abdominal e a resistência à insulina. 

Para o manejo clínico da SM, geralmente, é necessária uma terapia polifarmacêutica 
(SBEM, 2011); BARBALHO et al., 2020) que causa efeitos colaterais e reduz a adesão do 
paciente. Por esta razão, encontrar uma estratégia terapêutica válida e alternativa, natural 
e livre de efeitos colaterais (AMORIM et al., 2021), poderia representar uma ferramenta 
útil no combate à SM, incluindo o consumo de uma dieta equilibrada, contendo alimentos 
funcionais (SANTOS et al., 2022). Neste contexto, a utilização de alimentos funcionais, 
e a suplementação de compostos bioativos naturais (NBCs), poderiam exercer efeitos 
benéficos ao tratamento e adesão (TURECK et al., 2023; PEREIRA-FREIRE et al., 2023).

https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/abdominal-obesity
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De fato, alimentos que podem agir no peso corporal, na pressão arterial e no 
controle do metabolismo da glicose, no dano endotelial, na melhora do perfil lipídico e no 
estresse oxidativo, proporcionando efeitos benéficos à saúde, por meio da prevenção de 
doenças são tidos como alimentos funcionais (SAFRAID et al., 2022; TURECK et al., 2023; 
SOUSA et al., 2017), em decorrência das diversas propriedades terapêuticas, incluindo os 
efeitos antioxidantes (CEDRIM; BARROS; NASCIMENTO, 2018). Vale aqui enfatizar que 
a mata dos cocais, está entre as maiores áreas de vegetação nativa do Brasil e apresenta 
uma grande diversidade de frutos com propriedades funcionais, que desde muito tempo 
são usadas pela população local com o intuito de curar diferentes doenças, como buriti 
(PESSOA et al., 2023; PEREIRA-FREIRE et al., 2023), caju (DHEERAJ; SRIVASTAVA; 
MISHRA, 2023) e pequi (GUITARRARA, 2022). Em virtude do exposto, o objetivo desta 
revisão é buscar na literatura científica, conhecer alimentos com propriedades funcionais 
presentes na mata dos cocais que apresentem um potencial efeito terapêutico sobre a 
síndrome metabólica. 

ESTRESSE OXIDATIVO, SÍNDROME METABÓLICA E AÇÃO DOS 
COMPOSTOS BIOATIVOS

Os radicais livres de oxigênio e outras substâncias reativas de oxigênio (EROs) 
surgem de forma natural durante o processo metabólico celular aeróbico (BIELLI et al., 
2015). No entanto, quando a produção dessas substâncias supera os mecanismos de 
defesa antioxidante (Figura 1), é quando ocorre o estresse oxidativo (SINHA et al., 2015). 
Essa condição desempenha um papel crucial no desenvolvimento de diversas doenças em 
seres humanos (RAJENDRAN et al., 2014).

Os processos do estresse oxidativo envolvem a geração de moléculas reativas de 
oxigênio, comprometimento das funções das enzimas antioxidantes e redução dos níveis 
de antioxidantes não enzimáticos (SMITH et al., 2013; BUKOWSKA et al., 2022). Essa 
ocorrência surge devido a um excesso de radicais livres, que têm potencial para infligir 
danos oxidativos em variados órgãos e sistemas do organismo (PERRONE et al., 2023).

Em conformidade, um estudo realizado por Silvestrini et al. (2023) destaca que o 
estresse oxidativo é um evento que, além de outras alterações prejudiciais ao organismo, 
pode ter como consequência a destruição de membrana celular e bloqueio da ação de 
enzimas. O estresse oxidativo desempenha um papel importante nas manifestações 
relacionadas à síndrome metabólica, que afeta a resistência à insulina (MANCINI et 
al., 2015). O aumento da adiposidade induz inflamação e estresse oxidativo, que são 
precursores de diversas complicações associadas aos elementos da síndrome metabólica 
(MASENGA et al., 2023).
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Legenda: A célula normal representa uma célula saudável sob metabolismo aeróbico. O excesso de 
radicais livres, destacado na figura, é uma consequência direta do desequilíbrio em que a produção de 
Espécies Reativas de Oxigênio (EROs) excede os mecanismos de defesa antioxidante. Essas espécies 

reativas de oxigênio em excesso têm o potencial de causar danos oxidativos, alterando a estrutura e 
função celular e resultando no desequilíbrio e na condição de estresse oxidativo.

Figura 1. Ilustração gráfica que apresenta a formação do estresse oxidativo na célula com excesso de 
radicais livres.

 Fonte: Autores (2023)

A síndrome metabólica é uma combinação de fatores de risco ligados a problemas 
cardiovasculares e resistência à insulina, que costumam acontecer ao mesmo tempo. 
Esses fatores incluem pressão alta, desequilíbrio dos triglicerídeos e diminuição do 
colesterol HDL, aumento dos níveis de glicose quando em jejum e excesso de peso na 
região central do corpo (MCCRACKEN et al., 2018; ALBERTI et al., 2009). Além disso, 
a síndrome metabólica geralmente está ligada a problemas como ácido úrico elevado, 
doença renal crônica e distúrbios no sono, como a apneia obstrutiva (TURECK et al., 2023; 
MCCRACKEN et al., 2018), além de desequilíbrio entre a ingestão calórica e o gasto de 
energia, influenciado pela genética, estilo de vida sedentário, dieta e microbiota intestinal 
(SAKLAYEN, 2018). 

No que diz respeito ao diagnóstico de distúrbios relacionados à síndrome metabólica, 
estes são observados a partir de critérios que norteiam as investigações, incluindo análise 
da medida de circunferência da cintura, níveis da glicemia de jejum, de triglicerídeos, 
de HDL, colesterol e pressão arterial sistêmica (FAHED et al., 2022). Para Noce et al. 
(2021) e Santos et al. (2022) os compostos bioativos desempenham um papel benéfico no 
tratamento da síndrome metabólica e suas condições associadas, como a regulação do 
peso corporal, aprimoramento do metabolismo de glicose e lipídios, controle da pressão 
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arterial, proteção da função endotelial e, por fim, diminuição do estado inflamatório crônico 
e do estresse oxidativo. 

Dessa forma, há um interesse crescente na prevenção de doenças, com particular 
referência aos mecanismos de ação dos radicais livres que estão a expandir-se rapidamente 
porque são profundamente relevantes para a saúde e a doença e, portanto, para a qualidade 
de vida. Em relação à prevenção e tratamento, os compostos bioativos presentes em frutas, 
vegetais e grãos integrais têm o potencial de serem úteis ao combaterem os radicais livres 
(Figura 2) e atuarem positivamente em condições metabólicas (MALHI et al., 2021).

Legenda: Os carotenóides, compostos presentes nos alimentos funcionais da mata dos Cocais (A - 
buriti, B - pequi e C - caju), ao combaterem as espécies reativas do oxigênio, podem interagir de três 

maneiras diferentes: transferência de elétrons; remoção de íons de hidrogênio ou remoção de espécies 
radicalares, respectivamente, reações 1, 2 e 3. Através dessa função antioxidante conseguem reduzir a 

extensão de injúria nuclear. 

Figura 2. Ilustração gráfica demonstrando a ação antioxidante dos compostos bioativos no combate 
aos radicais livres.

Fonte: Autores (2023).

Cabe dizer que, as mitocôndrias são a principal fonte de EROs produzidas no nível 
celular e produzidas em diferentes processos endógenos e exógenos. O que se busca 
é sempre o equilíbrio e a redução da superprodução de radicais livres, que danificam 
macromoléculas como ácidos nucléicos, proteínas e lipídios, conduzindo a danos nos 
tecidos e eleva os riscos de doenças crônicas e degenerativas (BIELLI et al., 2015; 
SANTOS et al., 2022). Assim, destaca-se o papel potencial da suplementação dietética 
de compostos biologicamente ativos, presentes nos alimentos funcionais existentes 
na mata dos cocais, ao combaterem as espécies reativas de oxigênio, interagindo por 
transferência de elétrons, remoção de íons de hidrogênio ou remoção de espécies radicais 
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respectivamente, reações 1, 2 e 3 (Figura 2) e por intermédio dessa função antioxidante 
conseguem reduzir a extensão de injúria nuclear. 

A MATA DOS COCAIS E SEU POTENCIAL TERAPÊUTICO 
Nos últimos anos, muitas pesquisas têm sido conduzidas a partir dos benefícios 

de vários fitoquímicos presentes em frutos, sementes e demais vegetais, e os impactos 
significativos destes compostos sobre a saúde humana. Estudos clínicos e epidemiológicos 
têm demonstrado evidências de que antioxidantes de cereais, frutas e demais vegetais são 
os principais fatores que contribuem para a significativa redução da incidência de doenças 
crônicas não transmissíveis encontradas em populações cujas dietas são altas na ingestão 
desses alimentos (HANNINEVA, 2010). Nas frutas, além de vitaminas, carotenóides, 
destacam-se os compostos fenólicos, os quais têm se demonstrado que reduzem o risco 
de doenças cardiovasculares e neurodegenerativas, assim como alguns tipos de cancro 
(ABOUL-ENEIN et al., 2013). 

O Brasil apresenta uma das maiores diversidades de espécies frutíferas do mundo 
em função de sua vasta extensão territorial e ampla variação climática (IBRAF, 2010). 
A fruticultura no nordeste brasileiro constitui-se em uma atividade econômica bastante 
promissora, devido ao sabor e aroma exótico de suas frutas e à sua enorme diversificação 
(SILVA et al., 2014). Essas espécies são de grande interesse para as agroindústrias e 
representam uma possível fonte de renda para a população local. Além disso, a presença 
de compostos bioativos em produtos alimentícios com potenciais benefícios é de interesse 
dos consumidores (RUFINO et al., 2010).

A mata dos cocais merece atenção por parte de um olhar científico-tecnológico por 
ser considerada uma “mata de transição” e está localizada entre as florestas úmidas da 
Amazônia e o clima semiárido do sertão (caatinga), representando um dos ecossistemas 
brasileiros pertencentes aos biomas da Amazônia, a oeste, a Caatinga, a leste e Cerrado, 
ao sul, que possui flora diversificada e apresenta grande ocorrência de árvores e de 
palmeiras como o buriti, o cajueiro e outras, das quais se extraem atividade econômica 
importante para o desenvolvimento da região (SANTOS et al., 2013; PIGATTO et al., 2019).

Essa mata de transição é marcada por inverno seco e verão chuvoso, além disso, 
possui clima que oscila de acordo com o local, predominando equatorial úmido a oeste e 
semiárido a leste, com temperatura média anual de aproximadamente 26 °C. Encontra-se, 
precisamente, no Planalto do Maranhão-Piauí, ocupando parte dos estados do Maranhão, 
Piauí, Ceará, Pará e o norte do Tocantins (SANTOS-FILHO et al., 2013). Dentre as espécies 
de árvores presentes, destaca-se economicamente e nutricionalmente ocaju (Anacardium 
occidentale L.), buriti (Mauritia flexuosa) e pequi (Caryocar brasiliense). 

No contexto para o tratamento das condições clínicas da síndrome metabólica é 
importante fazer uso terapêutico de produtos de origem vegetal que contenham compostos 
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biologicamente ativos (CBAs) com propriedades funcionais (NONATO et al., 2015; AQUINO 
et al., 2023). Assim, em pesquisa realizada com co-produtos de frutos presente na mata dos 
cocais, a M. flexuosa, mostrou reduzir níveis de LDL, triglicerídeos, colesterol total e glicose 
(PEREIRA-FREIRE et al., 2018). Os autores mostraram que os co-produtos desse fruto 
possuem quantidades significativas de ácidos clorogênico e protocatecúico. Ambos, são 
capazes de reduzir a síntese de ácidos graxos inibindo a atividade da hidroximetil glutaril 
coenzima A (HMG-CoA redutase), que impacta no metabolismo lipídico e nos níveis de 
hormônios relacionados à obesidade, como leptina e adiponectina (AMORIM et al., 2021).

Embora ricos em compostos bioativos com potenciais benefícios à saúde, alguns dos 
frutos existentes em abundância na mata dos cocais têm sido pouco explorados. Estudos 
sobre sua composição, compostos bioativos e efeitos do seu consumo na saúde também 
são escassos (AMORIM et al., 2021; PEREIRA-FREIRE et al., 2018; AQUINO et al., 2023). 
De modo que esse capítulo pretende abordar as principais características terapêuticas do 
caju, buriti e pequi, como destacados a seguir.

Caju
O caju é um fruto tropical nativo do território brasileiro que pertence à família 

Anacardiaceae e ao gênero Anacardium (SRIVASTAVA; MISHRA, 2023). O caju é 
caracterizado como um pseudofruto, as árvores que o originam são chamadas de cajueiros, 
que possuem afinidade com o clima tropical brasileiro, baixas temperaturas geram 
repercussões negativas ao cultivo, pois interfere no surgimento das flores e dos frutos 
dessa planta. Quando se fala em tamanho, o cajueiro pode chegar a atingir até quarenta 
metros de altura. O período em que ocorre a formação dos frutos normalmente inicia-se em 
novembro podendo durar até o mês de janeiro. O cultivo de caju tem agregado de forma 
positiva a condição socioeconômica, principalmente de países subdesenvolvidos, como é 
o caso do Brasil, pelo grande potencial mercadológico e nutricional dos produtos derivados 
de caju (SOUSA et al., 2021).

Os aminoácidos presentes na castanha de caju possuem amplo interesse científico, 
devido aos efeitos antioxidantes, aos efeitos sobre a alfa-amilase e como inibidores do 
sistema renina-angiotensina-aldosterona sendo importante para a alimentação e para o 
controle de algumas doenças, como o diabetes mellitus e a hipertensão arterial (ARISE et 
al., 2021). A castanha de caju é fonte de ácidos graxos insaturados, considerados essenciais 
para a manutenção da saúde corporal. Aos ácidos graxos poliinsaturados (PUFA) tem-
se atribuído efeito benéfico sobre os níveis de colesterol total e LDL, e também sobre o 
aumento do HDL colesterol (WADI; FERRARI, 2017).

A castanha de caju também é rica em vários minerais, vitaminas e fitoquímicos 
que são indispensáveis para manutenção da boa saúde e podem alterar o risco para 
desenvolvimento de síndrome metabólica. Mas de um modo geral, pode-se usar as 
variadas partes do cajueiro, desde o caule, flores, folhas e os frutos, cada qual com uma 
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aplicação farmacológica distintas. Um ponto importante que deve ser chamado atenção é 
o fato de que já se observou diferença na composição química dos frutos em diferentes 
países (FUSCO et al., 2020).

Uma das implicações associadas à síndrome metabólica é o aumento no estresse 
oxidativo que causa efeitos deletérios à saúde. Sendo assim, substâncias com potencial 
de neutralizar esses radicais livres vem ganhando cada vez mais espaço. Os polifenóis 
são exemplos de compostos com atividade antioxidante, estudos vêm tentando conhecer a 
quantidade de polifenóis presentes no caju. Existem relatos que a folha de caju é rica em 
compostos fenólicos, tanino, vitamina C, carotenóides e ácidos orgânicos, apresentando 
também potencial antioxidante considerável (SRICHOMPHU et al., 2022). 

Pequi 
O caryocar brasiliense, popularmente conhecido como pequi, é um fruto pertencente 

à família Caryocaraceae do qual se usam as folhas, sementes e óleos (VIEIRA; MARTINS, 
2000). Encontrado no bioma cerrado, destacando-se o estado de Minas Gerais, essa espécie 
tem seu período de colheita entre os meses dezembro e janeiro (GEOCZE et al., 2013). O 
pequizeiro pode atingir até 10 metros e seu fruto é importante na alimentação sendo um dos 
ingredientes típicos da culinária de algumas regiões (ALMEIDA; SILVA, 1994). 

A estrutura do pequi é composta por uma casca dividida em uma porção externa 
e esverdeada (epicarpo) e uma interna e amarelada (mesocarpo). A polpa que possui 
coloração alaranjada ou amarelada e é chamada de endocarpo e em seu interior se 
encontra o tegumento da semente, uma porção dura, marrom e revestida por espinhos 
que se estendem até a polpa. No interior do fruto está localizado em coloração branca, o 
embrião e o endosperma (LEÃO et al., 2017). A figura 3 descreve a estrutura externa (A) e 
interna (B) do pequi antes da maturação completa.

Estrutura A: parte externa do pequi. Estrutura B: parte interna do pequi composta por (1) Epicarpo do 
fruto. (2) mesocarpo. (3) endocarpo ou polpa. (4) tegumento da semente. (5) Porção da semente onde 

se depositam o embrião e o endosperma. 

Figura 03. Ilustração gráfica de fruto presente na Mata dos Cocais da espécie Caryocar brasiliense 
(pequi) no estágio pré-maturação.

Fonte: Autores (2023)
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Com relação ao aspecto econômico, o pequi tem seu uso descrito na produção de 
sabão e sabonetes, na alimentação familiar, tratamento médico e comercialização (PINTO 
et al., 2016). Seus frutos podem ser destinados a fins comerciais e de utilização na indústria 
alimentícia. Em outro aspecto, as sementes são consideradas de difícil extração por conta 
de seu endocarpo espinhoso, no entanto, apresentam bom rendimento, o que as torna uma 
alternativa na produção de óleo e na utilização para alimentação humana e animal (ALVES 
et al., 2014).

O óleo produzido a partir da polpa de pequi apresenta em sua composição ácidos 
graxos mirístico, palmítico, esteárico, araquidônico, palmitoléico oléico e linoléico, além de 
contar com a presença de compostos fenólicos (PESSOA, 2013). Com relação às folhas 
dessa árvore também se verificou uma quantidade significativa de compostos fenólicos, 
antocianinas e flavonoides, possuindo atividade antioxidante considerável (CRUZ et al., 
2022). A atividade antioxidante dessa espécie também pode ser verificada na porção da 
casca, pois a farinha produzida a partir da casca de pequi possui em sua composição 
carotenóides e compostos fenólicos que atuam contra radicais livres (BEMFEITO et al., 
2020). 

	 Além disso, tendo em vista suas propriedades, um estudo feito com camundongos 
demonstrou que consumo de óleo de pequi desencadeou efeitos positivos tais como 
diminuição dos níveis de frutose e ácidos graxos de cadeia longa no intestino, além de 
melhorar sua absorção, contribuindo para diminuição da glicemia de jejum (EVANGELISTA-
SILVA et al., 2021). Em outro aspecto, um estudo realizado com camundongos 
suplementados com óleo de pequi verificou que o uso desse elemento contribuiu com a 
diminuição do colesterol, e que quando suplementados uma combinação de azeite e o óleo 
de pequi, os animais apresentam menor peso de gordura visceral (SILVA et al., 2020).

Buriti 
A Mauritia flexuosa é uma palmeira pertencente à família Arecaceae, é comumente 

encontrada nos biomas Cerrado, Caatinga, Pantanal e Amazônia, com maior ocorrência na 
região nordeste e centro-oeste do país (SAMPAIO et al., 2012), tendo maior prevalência 
nos estados do Maranhão, Goiás e Mato Grosso (GALDINO et al., 2007). A palmeira possui 
folhas em formato de leque com uma coloração esverdeada, e costuma atingir entre 15 
e 50 metros. A frutificação desta espécie ocorre entre os meses de dezembro e junho e 
dá origem a uma fruta de formato elíptico oval, com revestimento por um pericarpo de 
coloração vermelha escura. Sua polpa é empregada no preparo de sucos, geleias, vinhos e 
bebidas fermentadas (MORAIS et al., 2022). A figura 4 descreve a porção externa do fruto 
(A) e a parte interna (B).

Seus frutos chegam a possuir tamanhos, formas e cores variadas, com os diversos 
morfotipos podendo ser comercializados sob diferentes denominações (ROJAS-RUIZ et 
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al., 2001). A polpa do buriti corresponde a 18-30% do peso total do fruto (BARBOSA; LIMA; 
MOURÃO, 2010). Em relação a sua composição, a polpa apresenta quantidade significativa 
de carotenóides. De modo geral, os frutos do buriti são compostos por 20% de casca, 10 
a 20% de mesocarpo, 10 a 20% de epicarpo e 40 a 45% de sementes (PEREIRA-FREIRE 
et al., 2018).

Importante ressaltar que o fruto da Mauritia flexuosa deve ser mais investigado 
cientificamente, com a perspectiva de se alcançar o desenvolvimento de novos produtos 
e/ou processos de interesse biotecnológico, pois é um fruto rico em lipídios e fitoquímicos 
(Figura 5), de diversas propriedades farmacológicas (PEREIRA-FREIRE et al., 2016; 
CÂNDIDO; SILVA; AGOSTINI-COSTA, 2015). Dessa forma, a composição do buriti 
apresenta compostos bioativos tais como ácidos graxos, carotenoides, principalmente 
betacaroteno e tocoferóis (AQUINO et al., 2023), compostos fenólicos e vitamina E (ASSIS 
et al., 2022).

Estrutura A: Fruto inteiro de buriti, em coloração vermelho-escura. Estrutura B: mesocarpo do fruto em 
coloração amarelo-alaranjada (polpa). 

Figura 4. Ilustração gráfica de fruto presente na Mata dos Cocais da espécie Mauritia flexuosa (Buriti).

Fonte: Autores (2023)

Em um estudo com camundongos foi verificado que o uso de azeite extravirgem, 
óleo de buriti ou uma combinação de ambos resultaria em baixos índices de gordura, tendo 
como consequência a mitigação de ações inflamatórias e controle dos índices glicêmicos. 
Tal resultado se deve à composição dos óleos que contém ácidos graxos monoinsaturados 
e polinsaturados, bem como uma gama de fitoquímicos relevantes para o controle do 
estresse oxidativo (CARVALHO; ORLANDA, 2017) e prevenção de efeitos deletérios dos 
radicais livres.

Vale ainda ressaltar que o estudo de Aquino et al. (2023) avaliou o efeito antioxidante 
e hipolipemiante do óleo de buriti em ratos com sobrecarga de ferro e foi possível perceber 
que a elevação do estresse oxidativo em ratos com sobrecarga crônica de ferro foi associada 
à depleção de antioxidantes não enzimáticos e também enzimáticos (superóxido dismutase 
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e glutationa peroxidase) no fígado e no sangue. Contudo, a administração do óleo de buriti 
restaurou significativamente as atividades dos antioxidantes enzimáticos e contribuiu para 
atenuar os efeitos deletérios causados pela administração de FeSO4, demonstrando o 
potencial antioxidante deste fruto da mata dos cocais (AQUINO et al., 2023; AMORIM et 
al., 2021). Outros estudos destacam que o balanço de ferro deve ser controlado a fim de 
satisfazer as demandas metabólicas e funcionais (OLIVEIRA et al., 2020). 

Figura 5. Compostos biologicamente ativos relacionados à síndrome metabólica (SM) e as possíveis 
aplicações na indústria de alimentos da Mauritia flexuosa (buriti), fruto presente na mata dos cocais. 

Fonte: Autores (2023)

Precisa ser considerado que alguns estudos vêm apresentando a relevância do 
consumo de buriti, mostrando que os constituintes ativos presentes no óleo desta espécie 
apresentaram atividade anti-inflamatória e que atuaram na fase rápida e tardia da inflamação 
(BARBOSA et al., 2010). E no estudo de Amorim et al. (2021) verificou-se no mesocarpo 
de buriti, alguns benefícios fisiológicos pela administração oral em camundongos e 
capacidade de modificar etapas bioquímicas e celulares da cascata inflamatória, indicando 
que suplementos dietéticos contendo esses frutos podem ser combinados com ferramentas 
farmacológicas para melhorar ou prevenir doenças inflamatórias, incluindo a síndrome 
metabólica.

Desse modo pontua-se que a polpa, a casca e sementes, bem como a farinha e óleo 
gerados a partir dessa espécie podem ser alternativas para formulações de produtos na 
indústria farmacêutica, alimentícia e cosmética, sendo também consideradas interessantes 
do ponto de vista de composição química, pois sua polpa, casca, farinha e óleo são de 
bom rendimento e contém ácidos graxos de interesse comercial como o oléico, linoléico e 
linolênico (QUINTERO-ANGEL et al., 2022). Nesse sentido, destaca-se ainda que existem 
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evidências que apontam as cascas da M. flexuosa como a porção de maior concentração 
de compostos bioativos com potencial antioxidante (PEREIRA-FREIRE et al., 2018; 2023).

Sendo assim, a exploração biotecnológica dos produtos de Mauritia flexuosa 
também pode contribuir para a biotecnologia sustentável, incluindo o uso de técnicas de 
processamento e conservação, como a liofilização, que ajudam a prolongar a vida útil dos 
frutos e subprodutos, preservando suas características alimentares e nutricionais (NEMZER 
B. et al., 2018). Isso pode aumentar a disponibilidade desses produtos e gerar renda para 
as comunidades locais e regionais (PESSOA et al., 2023; PEREIRA-FREIRE et al., 2022), 
favorecendo tanto a economia local, como ampliando as oportunidades de consumo de 
alimentos saudáveis e redução de patologias ou risco de doenças associadas à SM.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir desse estudo observou-se a magnitude da mata dos cocais, sendo 

caracterizada como uma das maiores áreas de vegetação do território brasileiro, possuindo 
uma vasta e diversificada flora. Dos mais diversos tipos de espécies de plantas, derivam 
inúmeros nutrientes e compostos bioativos que podem exercer potencial terapêutico sobre 
vários processos patológicos. Neste capítulo, nos propusemos a estudar a influência do 
caju, pequi e buriti, frutos que podem ser encontrados na mata dos cocais e que possuem 
compostos bioativos com potencial positivo para atuar sobre a síndrome metabólica, uma 
condição de saúde complexa associada a diversos fatores de risco, como obesidade, 
resistência à insulina e dislipidemia. 

O padrão alimentar inadequado exerce papel importante sobre o desenvolvimento da 
SM, logo, é importante conhecer as propriedades terapêuticas dos alimentos para melhorar 
as escolhas alimentares da população. Portanto, entender as propriedades terapêuticas 
dos alimentos, como o caju, pequi e buriti, pode desempenhar um papel crucial na melhoria 
das escolhas alimentares da população, com potencial para prevenir e tratar essa condição 
de saúde, contribuindo para uma melhor qualidade de vida e bem-estar geral.

O caju é rico em inúmeros nutrientes, e compostos bioativos, apresentando efeito 
benéfico sobre a hipertensão arterial. Entretanto, sua ação sobre a SM ocorre devido ao 
seu importante efeito antioxidante. Uma vez que o estresse oxidativo é posto como o elo 
entre as doenças crônicas não transmissíveis. O pequi também apresenta um potencial 
antioxidante, principalmente na porção da casca, em virtude dos carotenóides e compostos 
fenólicos. Além do mais, sugere-se que o óleo de pequi contribua com a redução do 
colesterol, que é um fator de risco para a SM. Na mesma lógica dos outros frutos da mata 
dos cocais, o buriti tem em sua composição poderosos compostos antioxidantes que 
interagem com os radicais livres, prevenindo o estresse oxidativo. 

Logo, ao final deste capítulo, foi possível enfatizar que os respectivos frutos citados, 
encontrados na mata dos cocais, devido ao seu alto valor nutricional apresentam potencial 
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terapêutico sobre a síndrome metabólica. Mais estudos biotecnológicos e de bioprospecção 
em recursos naturais são o ponto chave para encontrar métodos preventivos e terapêuticos 
para as doenças crônicas. Sendo fundamental a compreensão de todos os compostos 
presentes nesses frutos, e os seus potenciais farmacológicos para aumentar, inclusive o 
interesse econômico, farmacêutico e tecnológico das indústrias por essas matérias primas. 
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